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    INTRODUÇÃO


    A Bacia de Campos com seus 100 mil quilômetros quadrados tem 565 poços, onde a Petrobrás opera com 40 unidades de produção de petróleo, aqui se origina o termo “offshore”, quer dizer, afastado da costa, que se relaciona com a atividade petrolífera ao longo da costa. Essas unidades se dividem basicamente em três tipos: Plataformas fixas, as semissubmersíveis e os navios adaptados (MAIA; SILVA; PERES, 2015).


    Por operarem distantes da costa e de socorros imediatos, necessitam de certo grau de autonomia, funcionando como uma pequena cidade com serviços médicos, de fornecimento de energia elétrica, telecomunicações, hotelaria, etc.. Essa mini cidade, como qualquer outra, gera uma série de resíduos: os originários do processo produtivo, bem como oriundos da própria população que a habita (MAIA; SILVA; PERES, 2015).


    Este trabalho visa demonstrar as dificuldades e metas de uma plataforma de petróleo, em segregar, armazenar e descartar seus resíduos sólidos. Nas atividades de exploração e produção, o impacto ambiental é sempre iminente, devido a isso todos os procedimentos de segurança tem por base a legislação ambiental, a Política Nacional de Resíduos Sólidos e a convenção MARPOL, necessária no meio offshore


    Aqui é feita uma abordagem do dia a dia de uma unidade especial SESV, de manutenção e instalação de equipamentos submarinos, quanto a sua licença ambiental de operação através do IBAMA, seu gerenciamento de resíduos, medidas de controle, resíduos mais proeminentes, ações de melhoria em caso de não-conformidades e a sistemática de tratamento, descarte e transporte de seus resíduos. Para que todo processo seja cumprido satisfatoriamente, é necessário o comprometimento ambiental do colaborador, que ele exerça e divulgue os conhecimentos oriundos do PEAT (Programa de Educação Ambiental do Trabalhador).


    A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) é por demais importante neste processo, onde os princípios, objetivos e instrumentos, incidem na gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluindo os perigosos, nota-se as responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos econômicos aplicáveis.


    Concomitante a isso, a NBR 10004 (ABNT, 2004) diz que, resíduos sólidos são todos os resíduos no estado sólido ou semissólido que resultam de atividades industriais, domésticas, hospitalares, comerciais, agrícolas, de serviços e de varrição, incluindo os lodos


    provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas características tornem inviável seu lançamento na rede pública de esgotos, ou corpos d’água, ou que exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis, em face de melhor tecnologia disponível (GOSSEN, 2005).


    Em um estudo feito pelo IBAMA, cerca de 54,3% dos resíduos sólidos produzidos em plataformas marítimas em alto mar são considerados perigosos. Na ordem cronológica das atividades petrolíferas, temos a pesquisa sísmica, perfuração de poços, produção e escoamento de petróleo e gás, todas sendo responsáveis pela geração de aproximadamente 44.437 toneladas de resíduos sólidos (BRASIL, 2011).


    Neste contexto, têm-se como resíduos sólidos, os oriundos do processo de manutenção das unidades e da própria vida a bordo, tais como: carepas de tintas, abrasivos de jateamento, sucatas metálicas, borrachas, madeiras, resíduos da área de saúde, lixo comum, papel, papelão, vidros em geral, plásticos, resíduo orgânico e etc.


    A extensa gama de produtos, torna o gerenciamento um desafio para o tripé, colaborador, plataforma e transportadora, para que o resíduo tenha um destino final em conformidade com a legislação.

  


  
    02


    OBJETIVOS


    2.1 OBJETIVO GERAL


    O presente trabalho teve como objetivo realizar um diagnóstico do gerenciamento de resíduos sólidos em uma plataforma classe especial SESV (Unidades de suporte a equipamentos submarinos) em área offshore.


    2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS


     Identificar os pontos geradores dos resíduos sólidos;


     Classificar e quantificar os tipos de resíduos sólidos gerados e seu descarte;


     Mapear as condições do sistema de tratamento e gerenciamento dos resíduos sólidos;


     Propor sugestões de melhoria contínua.
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    REVISÃO BIBLIOGRÁFICA


    3.1 PROCESSOS NA GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS


    Dentre as atividades industriais, a exploração, perfuração e produção de petróleo em campos marítimos, apresentam como primeira causa negativa, o impacto ambiental, quer seja pelo volume de resíduos gerados, quer pela toxicidade dos mesmos e pela própria especificidade da atividade que ocorre em alto-mar, onde qualquer falta de controle poderia provocar impactos catastróficos ao meio ambiente, de acordo com a Figura 1 (MAIA; SILVA; PERES, 2015).


    Figura 1: Impactos derivados das atividades petrolíferas em área offshore


    
      [image: ]
    

    Fonte: Gerência de geodésia para exploração e produção da Petrobrás, 2013


    Como segundo fator negativo, o potencial para geração de resíduos sólidos, ainda que em escalas ou tipologias diferentes. Normalmente nas unidades de produção, é recorrente a utilização de produtos químicos, reparos mecânicos em equipamentos e estruturas metálicas, manutenção de motores e atividades de escritório, hotelaria e acomodações de trabalhadores, são itens diretamente ligados a geração de resíduos sólidos da exploração e produção de petróleo.


    Para que a indústria offshore siga uma regulamentação em suas operações, ela também obedece ao Decreto n.º 7404, de 23 de Dezembro de 2010, que regulamenta a Lei n.º 12.305, de 02 de Agosto de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos.


    A meta inicial para que um bom gerenciamento de resíduos tenha resultados, se dá com a prevenção da poluição. Essa
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    3.2 ESTUDO COMPARATIVO DE RESÍDUOS PERIGOSOS GERADOS EM ATIVIDADE OFFSHORE
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    3.3 LEGISLAÇÕES E PROCEDIMENTOS DA EMPRESA CONTRATADA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    3.4 ANUÊNCIA PARA CONTRATAÇÃO DE UNIDADE OFFSHORE
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    3.5 PROCEDIMENTOS DE UMA EMPRESA DE APOIO MARÍTIMO
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    3.5.2 Armazenamento de Resíduos Sólidos nos Locais de Processamento
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    ANEXO A


    LICENÇA DE OPERAÇÃO DA EMPRESA TRANSFORMA
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